
 
 

 

 
 
 

Liga MEO Surf – Go Chill Porto Pro com chamada às 7h00 desta 
sexta-feira 
Praia de Leça da Palmeira vai receber as estrelas do surf nacional 

 
O Go Chill Porto Pro, segunda etapa da Liga MEO Surf 2026, tem a primeira 
chamada marcada para as 7h00 desta sexta-feira, na praia de Leça da Palmeira. 
Os melhores surfistas nacionais estão e postos para darem sequência à luta pelos 
títulos nacionais masculinos e femininos da primeira divisão do surf português 
nas ondas do Norte do país. No primeiro dia de prova a ação irá ter início com os 
trials masculinos. 
 
Francisco Ordonhas e Maria Salgado, vencedores da etapa inaugural da Liga MEO 
Surf 2026, vão competir com as licras amarelas Go Chill, que simbolizam a 
liderança dos respetivos rankings e da disputa pelos títulos nacionais máximos 
do surf nacional. A eles juntam-se outros nomes sonantes como Guilherme 
Ribeiro, vice-líder do ranking masculino e Tomás Fernandes, vencedor das duas 
últimas edições desta etapa. 
 
1º Dia – Sequência de Prova (sujeito a alteração) 
– Call: 7h00 na Praia de Leça da Palmeira 
– Trials masculino (4 heats) 
– Round 1 masculino (16 heats) 
– Round 1 feminino (8 heats) 

As previsões apontam para condições favoráveis na Praia de Leça da Palmeira ao 
longo dos 3 dias de competição, com uma ondulação de oeste e vento fraco de 
manhã, com a ondulação a perder intensidade no decorrer da prova. 

Agenda Go Chill Porto Pro (sujeito a alterações) 
1º dia – Sexta-feira, 24 de Abril 
07h00 – Call primeiro dia de competição com início dos trials masculinos 
10h00 – Workshop Better Portugal (Visit Portugal) 

2º dia – Sábado, 25 de Abril 
07h30 – Call do segundo dia de competição (sujeito a confirmação) 
14h30 – 17h00 – Programa Estou Aqui Criança (MEO / Polícia de Segurança 
Pública) 
15h00 – Montebelo Expression Sessions 
17h00 – Sunset Party: DJ Free The Man (Corona & Somersby) 



 
 

 

 
 
 

 
3º dia – Domingo, 26 de Abril 
07h30 – Call terceiro dia de competição (sujeito a confirmação) 
14h00 – Finais do Go Chill Porto Pro 
15h00 – Cerimónia de Entrega de Prémios do Go Chill Porto Pro 
 
Etapas da Liga Nacional de Surf no Porto – Curiosidades 
– O Go Chill Porto Pro é a etapa que acontece a mais tempo de forma ininterrupta 
no circuito nacional, indo para a 21.ª edição – entre 2006 e 2026. Antes disso, o 
circuito passou pelo Porto em 1999 e de 1992 a 1995; 
– Em 25 edições e num total de 15 vencedores diferentes, Vasco Ribeiro é o 
surfista com mais vitórias nesta etapa, com 6 triunfos (2012, 2014, 2017, 2020, 
2021 e 2023); 
– Com três vitórias surge Frederico Morais (2010, 2013 e 2015) e Tomás 
Fernandes (2019, 2024 e 2025), o que faz com que apenas três sufistas tenham 
vencido esta prova por mais que uma ocasião; 
– Rodrigo Herédia (1992), João Antunes (1993), - em 1994 a etapa não foi 
terminada -, João Alexandre “Dapin” (1995), David Raimundo (1999), Justin 
Mujica (2006), José Gregório (2007), Ruben Gonzalez (2008), Alexandre Ferreira 
(2009), Nic von Rupp (2011), Pedro Henrique (2016), Marlon Lipke (2018) e 
Afonso Antunes (2022) foram os surfistas que conseguiram uma vitória nesta 
etapa; 
– Cerca de 19 anos separaram os triunfos de João Antunes (1993) e de Afonso 
Antunes (2022), o que fez com que pai e filho tivessem vencido esta etapa; 
– Num período pré-circuito nacional realizaram alguns eventos especiais no 
Porto, com triunfos de João Alexandre “Dapin” (1987 e 1990) e Gonçalo 
Bonneville (1990); 
– No lado feminino, 11 surfistas já venceram esta etapa no total das 22 edições já 
realizadas, mas somente cinco delas conseguiram vencer por mais que uma vez; 
– Teresa Bonvalot é a recordista com oito triunfos (2013, 2014, 2017, 2018, 
2020, 2021, 2022 e 2025), sendo a primeira dessas vitórias obtida com somente 
13 anos; 
– Joana Rocha (2006 e 2009), Francisca Santos (2007 e 2010), Carina Duarte 
(2011 e 2015) e Francisca Veselko (2023 e 2024) contabilizam todas elas dois 
triunfos; 
– As surfistas que venceram esta etapa por uma ocasião foram Filipa Leandro 
(1992), Teresa Abraços (1995), Filipa Prudêncio (2008), Maria Abecasis (2012), 
Carolina Mendes (2016) e Yolanda Hopkins (2019); 
– Curiosamente, a recordista de títulos nacionais (11) e vitórias em etapas do 



 
 

 

 
 
 

circuito nacional (39), Patrícia Lopes, nunca conquistou o triunfo na etapa do 
Porto, mas fê-lo a Norte em Miramar (1995) e Póvoa do Varzim (2005); 
– Tal como no lado masculino, também há uma ligação familiar entre vencedora. 
Filipa Leandro, que venceu a primeira edição, em 1992, é mãe de Francisca 
Veselko, vencedora em 2023 e 2024 
 
Em prova vão estar, igualmente, vários representantes da nova geração do surf 
nortenho, ansiosos de se testarem frente aos melhores surfistas nacionais, com o 
apoio do público local. Miriam Julião e João Crespo são dois dos jovens talentos 
que vão competir neste Go Chill Porto Pro e que prometem defender ao máximo 
a honra nortenha. 
 
Miriam Julião, top 6 da Liga MEO Surf 2025 
 
“Competir nas ondas do Norte é sempre desafiador, mas, ao mesmo tempo, algo 
especial, pois alguns dos momentos mais marcantes da minha carreira enquanto 
atleta foram em Leça da Palmeira. Para esta etapa, o meu principal objetivo é 
surfar bem, adaptar-me bem às condições e conseguir passar o maior número de 
heats possíveis. Mais do que o resultado final, quero manter a consistência e 
confiança dentro de água. Para o resto da temporada, o objetivo é evoluir etapa 
após etapa, melhorar o meu desempenho geral e alcançar uma boa classificação 
no ranking final da Liga MEO Surf.” 

João Crespo, top 30 da Liga MEO Surf 2025 

“Para mim, poder competir nas ondas do Norte, neste caso no Porto e 
Matosinhos, é uma sensação de conforto. É nesta zona que vivo e que treino com 
mais frequência. O meu objetivo para esta etapa passa por aproveitar a 
competição, mas também o free surf na companhia dos melhores surfistas 
nacionais, pois o meu foco este ano passa por evoluir o meu surf.” 
 
O workshop “Better Portugal”, cujo objetivo é contribuir para qualificação dos 
empresários e operadores turísticos dos concelhos visitados pela Liga MEO Surf, 
vai ter, igualmente, no Porto e Matosinhos, a segunda paragem, numa iniciativa 
suportada por Visit Portugal. A sessão de trabalho realiza-se a 24 de abril (1º dia 
de competição), das 10h às 12h, na tenda lounge da Liga MEO Surf, tendo como 
oradores José Sampaio (sócio fundador do Hotel Feel Viana) e Tiago Araújo 
(contracting manager da Living Tours), contando ainda com a participação da 
Onda Pura, Câmara Municipal do Porto, Câmara Municipal de Matosinhos e da 
Associação Nacional de Surfistas. Convida-se toda a comunidade do Norte do país 



 
 

 

 
 
 

a participar, em particular, surf camps, escolas de surf, empresários da indústria 
do surf, empreendedores, estudantes e surfistas. 
 
Em termos de prémios paralelos, o Go Chill Porto Pro irá incluir o prémio “Olha 
que Onda Bem Sacada” by Pingo Doce (melhor onda da etapa); Bom Petisco Girls 
Score (melhor pontuação exclusivamente dedicada às senhoras), Montebelo 
Expression Session (disputa da melhor manobra) e Waversby Round (melhor 
performance desportiva no round 3). 

Fantasy Surfer 
Prémio vencedor etapa: fato de surf da Quiksilver, modelo Highline 
Prazo constituição das equipas: 7h00 de sexta-feira, 24 de abril 

Todas as etapas poderão ser acompanhadas em direto na Sport TV, assim como 
nos restantes meios oficiais: Facebook do MEO, app do MEO – disponível na 
posição 810 da grelha de canais MEO, em www.ansurfistas.com e redes sociais 
em @ansurfistas. 

A Liga MEO Surf 2026 é uma organização da Associação Nacional de Surfistas, 
com o patrocínio do MEO, Go Chill , Allianz Seguros, Bom Petisco, Corona, 
Somersby, Montebelo, Quiksilver, Move Centro Portugal, Visit Portugal o 
parceiro de sustentabilidade Pingo Doce, , com o apoio local dos Municípios do 
Porto e Matosinhos e o apoio técnico da Onda Pura Surf Center e da Federação 
Portuguesa de Surf. 


